(Jairo Oliveira Ramos, em 23 de janeiro de 2008)

A cela

Ouça bem, senhor doutor: não sou poeta nem pintor surrealista ou expressionista, porque não vivo à toa nesse mundo de estupor e exclamação. Também lhe digo que não creia em poetas, porque inventam sentir coisas, como se tomassem beberagens de ayahuasca na floresta. O amor que vem de dentro e todas as cores do mundo são ilusões e invenções de tolos para tolos. São as bruxas de Salém. 

E veja bem, doutor, que tudo o que está dentro em mim não passa por ninguém mais. A sua caneta e o seu papel servem para quê? Digo que não servem para descrever nem catalogar a minha natureza, mas para aumentar a dose da pílula – aquela que ameniza os sentidos e me faz cambalear e dormir como animal no zoológico.

Não desvie o olhar de mim quando estiver falando. Eu sou o que sou – e não sou nenhum deus ou profeta da Bíblia, do Alcorão ou da Torá. 

Acredite: não sou um daqueles loucos que perambulam soltos por esses corredores, nem um daqueles outros dementes, isolados em celas, que sonham com o vôo magnífico da torre para os sóis e luas brancas, com asas de Ícaro e de Ismália. 

Desculpe se o doutor não reconhece a poesia que tanto me repulsa, com seus simbolismos idiotas. Desconfio, ainda mais, que não sabe da mitologia ancestral – o que é perdoável para os homens de hoje em dia. Sendo crente ou ateu, da forma que mais convenha a si ou à ciência, como poderá um homenzinho distinguir Noé de Gilgamesh, com seu dilúvio babilônico, se a mesma água parece ter engolfado a amaldiçoada terra em tempos esquecidos? 

Sendo louco, como diz o doutor que sou – e o que escreve essa caneta não há borracha que apague –, posso falar que está à minha frente um homem lascivo... – não, não se levante ainda – um homem lascivo que só pensa, na solidão da noite, em despir mulheres e fingir desinteresse ao apalpar seus peitos intumescidos e suas valvas de conchas entreabertas.

Fique mais algum tempo nessa cadeira – como estou, sem escolha possível, há tantos anos nesta cela imunda – e ouça a minha verdade, sem nenhuma palavra de sua caneta-tinteiro.

Algum dia lhe disse que posso voar por sobre a cidade? Pois lhe digo que tenho meios e vigor para sobrevoar todo o mundo, tanto quanto, ou mais agora que no início de tudo. E fique bem claro que não vou seguir a danação humana de Ícaro, porque um leve bater de asas me levaria daqui à Cólquida, onde ainda estão minhas irmãs harpias.

O senhor doutor, homem da ciência e das curas, algum dia já imaginou que os loucos são  os verdadeiros sábios deste mundo de fracos? Que as tarjas pretas dos seus remédios são vendas nos olhos de quem vê o que de fato existe à sua volta?  Ah, doutor... é essa a pequenez dos homens e a ruína da terra. 

Toda memória se dissipa nesse mundo de bestas, ao menor sopro de vento sobre as areias soltas do deserto. Era ainda manhã na história do mundo quando levantavam moais em Páscoa e ritualizavam o fogo em Stonehenge, temendo o poder que assolava plantações. Alguma vez o doutor já pensou sobre as inscrições gigantes do deserto de Nazca, que só podem ser vistas do céu? Era naquele azul que eu voava livre, recolhendo oferendas frescas, ou onde mais houvesse carne e sangue, chegando aos picos gelados das montanhas do Cáucaso, dos Cárpatos e dos Pireneus. Ali alguns valentes cavaleiros resistiram à força das minhas asas e ao calor do meu sopro de fogo.

Mas hoje é a noite lhe que resta, senhor doutor. O seu louco vem de muito andar e rodear a terra antes de apodrecer preso nesta cela imunda. E não me surpreende que um homenzinho não possa compreender como vivem divididas força e impotência dentro dessa pequena casca de insensatez.   

O doutor me veja como uma ninfa de cigarra que viveu sem asas e sem estrilar de voz, por anos a fio, impotente debaixo da terra. Agora chegou a hora.  

Abra mais os seus olhos de espanto, doutor, pois espantar-se é tudo o que lhe resta no mundo. Veja agora o romper vigoroso das minhas costas, o renascer inesperado das minhas asas para o mundo, o meu novo sibilar de imensa destruição.

Foi muito boa a sua companhia, mas tenho que ir ao encontro dos exércitos reunidos em Megido, onde Gog e Magog cumprirão a história escrita. Agora, suponho, sabe que venho do princípio de tudo e estou no espelho das coisas. Sou a áspide no calcanhar, a sombra, a antimatéria e o buraco negro. 
Amasse o receituário, doutor, que já não há necessidade de novas prescrições. Agradeço-lhe pela caneta com que me permite vazar-lhe os olhos – não só por maldade quase humana, mas para que não veja que eu estou indo, agora, depois de tantos anos. 

Os olhos se acostumam ao escuro do quarto.

Ismália (ALPHONSUS DE GUIMARAENS )

http://jornaldapoesia.wordpress.com/2007/06/04/ismalia/

 A epopéia de Gilgamesh

http://www.klepsidra.net/klepsidra23/gilgamesh.htm 

Harpias

http://pt.wikipedia.org/wiki/Harpias
Cólquida

http://pt.wikipedia.org/wiki/Argonautas
Moais de Páscoa

http://pt.wikipedia.org/wiki/Moai

 HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Moai"
 
Stonehenge
http://pt.wikipedia.org/wiki/Stonehenge
Geoglifos de Nazca

http://pt.wikipedia.org/wiki/Geoglifos
Cigarras

http://www.biomania.com.br/bio/conteudo.asp?cod=3155
Megido e o Armagedon

http://pt.wikipedia.org/wiki/Armagedon 

